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Resumo: As avaliações externas dos cursos da educação superior no Brasil sempre geraram discussões das mais diversas. Os questionamentos levantados a cada época, desde o ENC-Provão até o ENADE, sempre se deram sobre vários aspectos: da metodologia aplicada na elaboração das provas, até a utilização dos resultados das provas para fins de classificação dos cursos e das Instituições avaliadas. O assunto é vasto, complexo e controverso, por isso este trabalho tem o foco nas estratégias traçadas, e em pleno curso de execução, pelos cursos de Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica, ambos do Campus de Campinas da Universidade São Francisco - USF, com o intuito, não de “treinar” e/ou “condicionar” o estudante para a realização da prova do ENADE, mas de tornar a prática da sala de aula um meio condutor para que aqueles acadêmicos que realizarão o exame não se “percam” nos enunciados das questões que, em sua maioria, cobram aplicações indiretas de diversos métodos e conteúdos aprendidos ao longo do curso. As estratégias que vamos apresentar nesse trabalho estão inseridas em um pacote maior de ações denominado Programa de Avaliação Continuada – PAC, programa este, integralmente apoiado pela USF.
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1 introdução

O Ensino Superior no nosso país se constitui como um desafio para todos aqueles ligados direta, ou indiretamente, à educação. Chamar a atenção do jovem recém saído do Ensino Médio, e muitas vezes ainda imaturo para escolha de uma carreira, é realmente desafiador. Mesmo depois da implementação de algumas políticas públicas visando à universalização do Ensino Superior, tais como: a abertura de mais vagas nas Instituições de Educação Superior - IES, sistemas de cotas e a entrada através de exames que se mostram como alternativas aos processos seletivos mais tradicionalmente praticados no Brasil – ENEN, ainda não se observa uma melhora significativa no número de ingressantes nas universidades, faculdades ou centros universitários, em cursos de diversas áreas do conhecimento. Em relação aos cursos da área das Ciências Exatas e Tecnológicas, onde os cursos de engenharia estão concentrados, a procura tem caído por anos consecutivos para um grande número de cursos.

A preocupação com esse fenômeno já originou diversos trabalhos científicos que tentam estudá-lo, explicá-lo e apontar alternativas para resolvê-lo, mas ainda nos deparamos com alguns fatores que de forma explícita nos apontam o porquê da pouca procura por esses cursos. Podemos listar alguns deles: 

· Matrizes curriculares pouco atraentes: é sabido que a grande parte das matrizes curriculares dos cursos de engenharia estão carregadas de disciplinas onde os fundamentos de matemática e de física estão abarrotados, mal distribuídos e, por vezes, camuflam o verdadeiro sentido de se “fazer engenharia”. Os estudantes que ingressam nesses cursos passam dois anos e meio, em média, vendo os cálculo e as físicas que lhe darão suporte para entender os fenômenos da natureza e, muitas vezes, desistem do curso, pois acreditam que, sem ter contato com a engenharia em si,  fizeram a escolha errada. Se observarmos outros cursos, de outras áreas, por exemplo o Direito, vemos de maneira muito fácil que o ingressante do curso já tem contato ao entrar no curso com disciplinas que o fazem se sentir estudante de Direito e isso deve manter viva a chama do porque ele escolheu fazer aquele curso;

· Incoerências no Projeto Político Pedagógico de Curso – PPPC: quando se busca um envolvimento com a da elaboração e atualização dos PPPCs é fácil observar que alguns cursos não tem o devido cuidado com a matéria. Em muitas IESs se relega a um plano inferior de prioridade a confecção do documento que serve de “vitrine e diário de bordo” dos cursos que elas abrigam. Pode-se ressaltar, por exemplo, prá não ficarmos escrevendo muitas linhas sobre o assunto, os verdadeiros disparates de capítulos comuns em vários PPPCs que são aqueles que tratam da matriz curricular e de como ela atende às Diretrizes Curriculares, do perfil profissiográfico da cidade, e/ou região, onde a instituição, e/ou curso, está situada e aquele que traça o Perfil do Egresso. Existem, em PPPCs mal elaborados, entre os capítulos citados verdadeiras lacunas, o que nos aponta uma falta coerência que pode refletir em uma má qualidade do curso;

· Metodologia arcaica e pouco uso de tecnologia em sala de aula: é interessante notar que, mesmo com todos os avanços tecnológicos tratados pelas diversas disciplinas dos cursos de engenharia, a metodologia e os recursos utilizados em sala de aula não sofreram muitos avanços com o passar do tempo. É interessante fazer um paralelo de que há 15 anos atrás o mesmo padrão de aula, giz e lousa, por exemplo, ainda é marca registrada em cursos que tratam de taxas altíssimas de transmissão da informação, tratam de tecnologias ultra modernas usadas em projetos de nanoestruturas, etc.

· Forte opção do país pelo ramo dos serviços: é notória a corrida desenfreada dos jovens por cursos na grande área de serviços. Cursos com tempo de integralização mais curto e de jornadas de estudos menos extenuantes do que os cursos da área tecnológica.

A preocupação com a baixa procura por cursos de engenharia é motivada principalmente por se saber que o desenvolvimento de uma nação passa obrigatoriamente pelo avanço tecnológico que ela fomentou e pelo valor agregado na produção de bens provocado pelas tecnologias presentes em toda cadeia produtiva. E, para que alcancemos papel de destaque no cenário internacional de maneira inequívoca e definitiva, temos que nos estabelecer como um país de ensino forte e de qualidade na área das engenharias.

Uma das maneiras, sob o ponto de vista dos autores desse trabalho, de mantermos alta a qualidade dos nossos cursos de engenharia é a busca contínua de metodologias adequadas ao ensino na área tecnológica, quer seja repetindo casos de sucesso, quer seja pela inovação em sala de aula ou, ainda, na avaliação constante do quanto está sendo aprendido e apreendido pelos nossos estudantes de tudo que lhes é passado por nós docentes.

2 BREVE HistóRico DA AVALIAçÃO DOS CURSOS SUPERIORES NO BRASIL

Fazendo uma retrospectiva bem rápida na história recente da avaliação dos cursos da educação superior no nosso país, inclusive aqueles da área tecnológica, chega-se ao Exame Nacional de Cursos (ENC-Provão) e ao ENADE. Cada um deles aplicado em certa época e com suas características próprias, mas com objetivos bem parecidos.

O ENC-Provão, juntamente com a ACE – Análise das Condições de Ensino, substituiu um programa do governo Fernando Henrique Cardoso denominado de Programa de Avaliaçãoo Institucional da Universidades Brasileiras – PAIUB. O ENC-Provão foi um exame aplicado aos formandos, no período de 1996 a 2003, com o objetivo de avaliar os cursos de graduação da Educação Superior, no que tange aos resultados do processo de ensino-aprendizagem (INEP, 2010).

Já no governo Luís Inácio Lula da Silva, o ENC-Provão e a ACE deram lugar ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES – que de acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP – possui três componentes principais: a avaliação das instituições, a avaliação dos cursos e o desempenho dos estudantes (SCHLICKMANN et al, 2008).

Dentre os instrumentos complementares do SINAES está o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE, que semelhante ao ENC-Provão tem por objetivo a realização de uma avaliação para aferir o desempenho dos estudantes com relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos respectivos cursos de graduação.

Estudando-se os dois instrumentos, pode-se chegar a algumas conclusões sobre divergências e convergências entre os mesmos (SCHLICKMANN et al, 2008). As principais divergências encontradas nos dois exames dizem respeito:

- ao próprio nome dos exames: onde o ENC-Provão considerava o resultado do aluno na prova como condição determinante para avaliar o curso, enquanto que o ENADE foi concebido como um exame de desempenho dos estudantes;

- aos objetivos de cada modelo avaliativo: o ENC-Provão buscava medir o desempenho técnico dos alunos enquanto que o ENADE busca ser mais abrangente ao medir também conhecimentos gerais do aluno;

- à periodicidade: enquanto o ENC-Provão era realizado anualmente  com todos os cursos, o ENADE é realizado trienalmente,  visto que a cada ano são avaliados apenas alguns cursos;

- ao público alvo: o ENC-Provão era aplicado a todos os alunos concluintes do último ano de curso, enquanto que o ENADE é aplicado aos alunos concluintes   do primeiro e último ano de curso, segundo procedimentos de amostragem, ou seja, não são todos os alunos que realizam o exame;

- à formação do conceito: o ENC-Provão atribuía aos cursos um conceito que variava de A (melhor desempenho) a E (pior desempenho) enquanto o ENADE atribui conceitos que variam de 1 (pior desempenho) a 5 (melhor desempenho);

- aos critérios de formação do conceito: o ENC-Provão levava em conta na formação do conceito os tipos de questão: objetivas (50%) e discursivas (50%), enquanto o ENADE leva em conta principalmente o tipo de conhecimento: geral (25%) ou específico (75%).
Dentre as principais convergências identificadas nos dois instrumentos de avaliação destacam-se os seguintes:

- a obrigatoriedade de realização do exame, que tanto para o ENC-Provão era como para o ENADE é condição para o recebimento de diploma de conclusão de curso;

- o sigilo na divulgação do desempenho individual dos alunos, incluindo a não divulgação do mesmo no histórico escolar do aluno, ou seja, apenas o aluno tem acesso a sua nota;

- o levantamento de dados intrínsecos aos exames como a avaliação dos mesmos pelos alunos ao final da prova e a avaliação dos cursos antes da realização dos exames;

- as punições para os cursos com desempenhos ruins em mais de uma avaliação.
De uma forma geral, o ENADE veio resgatar alguns pontos que durante a vigência do ENC-Provão foram motivos de muitas críticas. Algumas dessas críticas passavam pela falta de articulação do exame com os demais componentes da Avaliação da educação Superior. Outras críticas se fundamentavam pela forma com que o exame foi imposto às instituições, sem que as mesmas pudessem assumir a figura de parceira do processo. E notadamente o ENC-Provão concentrou seus esforços nos aspectos regulatórios da política, e acabou confundindo os conceitos de avaliação e regulação (VERHINE et al, 2006).

Sobre o ENADE, que serve como base para a realização do PAC, pode-se exemplificar algumas características:

· Realizado pelo INEP e tem abrangência nacional;

· Tem caráter obrigatório e é necessário para a obtenção do Diploma de graduação;

· É aplicado tanto para os iniciantes dos cursos de graduação de todas as áreas, quanto para os concluintes;

· Os cursos são divididos em grupos e a cada três anos são submetidos ao ENADE. Ou seja, em cada ano os alunos de um determinado grupo de cursos realizam o exame;

· É composto por 25% de questões de formação geral e 75% de questões do componente específico, com um total de 40 questões.

3 PAC: de uma boa ideia a uma realidade

Em fevereiro de 2008, a Universidade São Francisco, com o objetivo de acompanhar o desempenho acadêmico de seus estudantes, iniciou um projeto denominado: Programa de Avaliação Continuada – PAC, por meio da elaboração e aplicação de uma prova de conhecimentos, geral e específico. O PAC tem como objetivo básico analisar, acompanhar e verificar o desempenho de seus estudantes em comparação com os demais universitários brasileiros avaliados pelo ENADE. A principal particularidade deste tipo de prova é que é composta por uma série de questões elaboradas pelos professores do curso a ser avaliado e por um conjunto de itens comuns em relação às provas anteriores do ENADE, de tal forma que, por meio da Teoria de Resposta ao Item, seus resultados podem ser comparáveis aos obtidos pelos alunos das demais IES brasileiras e de poder, uma vez que seja detectado, corrigir qualquer tipo de problema no decorrer do curso (GOMES, 2009).
Na atualidade o PAC encontra-se em três estágios distintos abrangendo os cursos da Universidade São Francisco, a saber:

· PAC 2008 – Aplicado aos cursos de Administração, Direito e Psicologia, que já realizaram o ENADE em 2009, aguardam o resultado do ENADE para promover a comparação com o levantamento realizado com a prova do PAC e comparação de desempenho dos alunos. No 2º semestre de 2010 serão iniciados os trabalhos para a montagem da prova a ser aplicada novamente em 2011.

· PAC 2009 – Para os cursos da área da Saúde que realizarão o ENADE em 2010. Atualmente as discussões estão na esfera dos colegiados de curso para avaliação do desempenho dos alunos na prova do PAC 2009 e possível ajustes no curso.

· PAC 2010 – Aplicado aos cursos de Engenharia, Arquitetura, Química e Pedagogia aguardam os resultados que estão sendo levantados pelo Laboratório de Avaliação Psicológica e Educacional  (LabAPE) do Programa de Mestrado e Doutorado do curso de Psicologia da Universidade São Francisco. 

4 PAC: APLICAÇÃO NOS CURSOS DE ENGENHARIA

Este ano de 2010 se consolida como o primeiro ano da aplicação do PAC em todos os cursos cujos estudantes farão o ENADE em 2011, dentre eles os cursos de Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica.

No caso da Engenharia Elétrica o processo preparatório para a aplicação do PAC vem desde a segunda reunião de colegiado de curso realizada em outubro do ano passado, quando ficou estabelecido que, como projeto piloto, algumas mudanças seriam provocadas em procedimentos cotidianos de sala de aula. Como exemplo, podemos citar:

1. Os professores que lecionariam para o 7º semestre do curso, atendendo os alunos que realizarão o ENADE em 2011, evidenciariam as ligações dos conteúdos das suas disciplinas com todos os outros conteúdos explorados em outras disciplinas do curso. O intuito óbvio era o de acabar com o conceito enganoso de que se pode estudar a parte sem se ter idéia do todo e que a matriz curricular do curso é estabelecida através de eixos principais e suas ramificações;

2. Os enunciados das questões em todos os componentes do processo avaliativo de cada disciplina (testes, provas, exercícios, etc.) da turma do 7º semestre deveriam explorar o poder de leitura e interpretação, fugindo do caráter imediatista de algumas provas aplicadas dentro das engenharias;

3. Todo o procedimento realizado nas salas de aula do 7º semestre será estendido às outras séries paulatinamente ao longo dos próximos períodos letivos;

4. Todos os professores receberam o convite para participar ativamente da elaboração da prova do PAC que seria aplicada em 2010 para todos os estudantes do curso.

Com o início das atividades letivas do corrente ano, veio a 1ª reunião de colegiado de curso, onde foram reforçados todos os pontos discutidos no ano passado e partiu-se para a ação. Durante o 1º bimestre as conversas com os estudantes e no meio do corpo docente se intensificaram e veio, ao final das primeiras avaliações, no mês de abril, a 2ª reunião de colegiado e com ela a elaboração da prova a ser aplicada aos alunos do curso. A mesma sistemática foi utilizada para o curso de Engenharia Ambiental.

A prova contou com 40 questões, sendo 10 (25%) de formação geral, 10 (25%) de questões compondo o núcleo básico, comum com as outras engenharias, e as outras 20 (50%) questões fazendo parte do núcleo profissionalizante, específico da formação da Engenharia Elétrica. Parte das questões foi elaborada pelos docentes e parte foi retirada das provas do ENADE de 2005 e de 2008. É importante ressaltar que aquelas questões retiradas do ENADE passaram pela análise do LabAPE e consideradas próprias para aplicação. Esta prova foi aplicada no último dia 31 de maio e teve duração de 3 horas e 30 minutos. Vale à pena ressaltar que 92% dos estudantes da turma do 7º semestre de  Engenharia Elétrica e 75% dos alunos do curso de engenharia Ambiental compareceram na prova.

Depois da aplicação das provas os cartões resposta foram enviados ao LabAPE para que sejam gerados os relatórios com os dados dos resultados obtidos pelos nossos estudantes. Existe, inegavelmente, uma expectativa alta tanto da parte dos estudantes, quanto dos docentes sobre o diagnóstico passado pelos números que receberemos. Uma certeza que todos demonstram ter é que o trabalho precisará ser retomado no início do semestre, mesmo que na forma de uma consulta ao corpo discente dos cursos para discutirmos o processo implementado e seus aspectos fundamentais.

5 Ações FUTURAS

Logo no início do próximo semestre letivo, realizaremos a 1ª. reunião de colegiado de curso, cuja pauta conterá um item pertinente ao PAC e as ações para o semestre. Algumas dessas ações certamente estarão suportadas pelos seguintes pontos:

· Utilização de questões no modelo do ENADE na sala de aula;

· Conversa com todos os alunos com o objetivo de esclarecimentos gerais, com discussão de conteúdos, retomando os assuntos relacionados ao PAC;

· Visitas com o intuito de possibilitar ao nosso estudante contemplar não só o aspecto técnico das coisas, foco de visitas técnicas, mas os aspectos ligados à arte, a cultura e ao conhecimento geral;

· Palestras sobre temas atuais ligados às engenharias sobre os quais nem sempre conseguimos tratar, de forma abrangente e com a devida atenção, no ementário das disciplinas dos nossos cursos.

Outro momento será quando os resultados forem devolvidos pelo LabAPE, como já foi citado na sessão anterior. De posse desses dados, ações mais pontuais dentro de cada curso terão referencial científico e base de sustentação, aumentando a probabilidade de maior eficácia na sua aplicação. Poderemos medir, por exemplo, o quanto as disciplinas dos cursos envolvidos tem os seus conteúdos integrados e o quanto a forma que esses conteúdos foram apresentados em sala de aula foi adequada. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho apresentou, de maneira sucinta, a aplicação de um programa de avaliação que de maneira articulada tem conseguido a adesão de docentes das mais diversas áreas do conhecimento, que contribuem com o seu esforço, com sua intelectualidade e com o seu senso crítico. Tem conseguido também a adesão do público discente, foco de todos os esforços de qualquer instituição de ensino compromissada com uma formação decente e ética de seus egressos.

O PAC tem se mostrado como elemento agregador de esforços e como processo desafiador para todos os elementos componentes de um curso de engenharia, do estudante do curso ao coordenador do mesmo. Processo este em que o objetivo de todos se tornou um único objetivo: profundo conhecimento do curso e de quem o faz, quer como aluno, quer como professor.

O objetivo agora é que um próximo artigo relacionado ao tema traga consigo os resultados, sejam eles quais forem, e as providências cabíveis. Que se possa, através dessa experiência, se buscar novos horizontes para a melhoria da qualidade dos cursos de engenharia, desde os aspectos metodológicos e da ética empregados no dia a dia, passando por um PPPC bem estruturado, e chegando egresso com o perfil adequado que possa atender às necessidades da nossa sociedade, tão carente de profissionais de primeira linha.
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